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RESUMO 

 

O parasitismo é um modo de vida bastante especializado e desempenha um papel fundamental 

na condução dos processos evolutivos que acontecem no nosso planeta. Os parasitos 

apresentam uma grande importância ecológica e possuem complexos ciclos de vida. Nas aves, 

a formação das comunidades helmínticas ocorre através da ingestão de outros animais 

(hospedeiros intermediários) que fazem parte da sua cadeia trófica. Calidris canutus rufa 

(Wilson, 1813), popularmente conhecido como maçarico-de-papo-vermelho, é uma espécie de 

ave migratória pertencente à família Scolopacidae, ordem Charadriiformes. Esta espécie realiza 

migrações tanto para o norte quanto para o sul do continente americano e sua alimentação é 

baseada principalmente em invertebrados marinhos. Os hábitos alimentares do C. c. rufa 

sugerem uma grande potencialidade para participar como hospedeiro de sistemas parasitários.  

Além disso, aves migratórias estariam mais expostas a uma grande variedade de parasitos, já 

que habitam diversos ambientes durante o seu ciclo anual. O objetivo desse trabalho foi 

identificar os digenéticos encontrados em Calidris canutus rufa, determinar a prevalência, a 

abundância média, a intensidade e a amplitude da infecção e avaliar a influência do tamanho e 

massa corporal das aves sobre esses parâmetros ecológicos. Foram necropsiados 29 maçaricos-

de-papo-vermelho e seus helmintos foram coletados e fixados em AFA. Os digenéticos foram 

comprimidos e montados em lâminas permanentes com Bálsamo do Canadá. Um total de 1.814 

digenéticos foram coletados, (intensidade de infecção média de 86,38 helminto/hospedeiro), 

representando quatro gêneros: Himasthla com 68,96% de prevalência; Levinseniella, 13,8%; 

Tanaisia, com prevalência de 6,89%; e Haematotrephus, o menos prevalente com 3,44%.  A 

comparação entre os parâmetros corporais da ave (peso e tamanho) e a quantidade de 

digenéticos não mostrou relação estatisticamente significativa. A diversidade de espécies de 

digenéticos encontradas está relacionada com os hábitos alimentares de Calidris canutus rufa. 
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INTRODUÇÃO 

 

O parasitismo é um modo de vida bastante especializado, sua presença é muito 

importante nos ecossistemas naturais e desempenha um papel fundamental na condução dos 

processos evolutivos que acontecem no nosso planeta (Dougherty et al. 2016). Eles apresentam 

grande importância ecológica, podendo afetar direta ou indiretamente a abundância das 

espécies hospedeiras. Os parasitos podem atuar como agentes que regulam a comunidade de 

fauna e influenciam na dinâmica das populações, sendo considerados assim, modeladores da 

diversidade animal. Eles são organismos-chave, por sua importância como indivíduo, 

contribuindo assim para o equilíbrio entre as populações (Marcogliese and Cone 1997). Uma 

pequena parcela de parasitos existente é conhecida, a outra parcela, que integra os ecossistemas 

naturais é praticamente ignorada (Poulin and Mourad 2000). 

Como os complexos ciclos de vida muitas vezes estão atrelados à dieta de seus 

hospedeiros, os parasitos são ótimos indicadores nas relações tróficas. Além disso, são 

reguladores populacionais dos hospedeiros, vertebrados e invertebrados e têm um papel 

importante na manutenção da diversidade genética. Os parasitos desempenham um papel 

essencial no fluxo de energia, na estabilidade e na capacidade de retornar ao equilíbrio de 

ecossistemas (Marcogliese and Cone 1997; Hudson 2005; Lafferty et al. 2006; Bartoli and 

Bodouresque 2007).  

Quando pensamos em relação ao desenvolvimento de comunidades helmínticas em aves 

podemos afirmar que, a grande maioria das espécies de helmintos são adquiridos através da 

ingestão de outros animais, que fazem parte da sua cadeia trófica. Assim, o ambiente deve ser 

favorável para a sobrevivência e transmissão de helmintos, seja com os seus ciclos de vida 

diretos ou com a presença de estágios intermediários (Bush 1990).  

A helmintofauna de aves migratórias tem sido estudada em diferentes partes do mundo 

e bem estudada na América do Norte (Canaris and Kinsella 2001; 2007 Canaris et al. 2003 

Didyk et al. 2007). Alguns autores propõem que espécies de aves migratórias são mais expostas 

a uma grande variedade de parasitos, pois elas habitam diversos ambientes durante o seu ciclo 

anual, em comparação com as espécies de aves que residem e permanecem em uma mesma 

área o ano todo (Altizier et al. 2011).  

Existem diversas espécies de aves que realizam migração ao redor do mundo. Essas 

aves caracterizam-se por fazerem longas migrações sazonais entre as áreas reprodutivas e não 

reprodutivas. Algumas espécies migratórias neárticas, como Calidris fuscicollis (Vieillot, 

1819), Calidris canutus rufa (Wilson, 1813) e Calidris alba Pallas, 1764, usam principalmente 
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a costa marinha como locais de alimentação durante as migrações e como local de permanência 

no sul da América do Sul.  

Calidris canutus rufa (Wilson, 1813) é uma ave popularmente conhecida como 

maçarico-de-papo-vermelho (Chesser et al 2013). Esta espécie realiza migrações tanto para o 

norte quanto para o sul. Seus principais pontos de parada na América do Sul são na Argentina 

e no Brasil – ao sul, na Lagoa do Peixe e no nordeste, o Maranhão (Niles et al. 2008). O Parque 

Nacional da Lagoa do Peixe, localizado entre o Oceano Atlântico e a Lagoa dos Patos, é um 

dos maiores locais de passagem de aves migratórias norte-americanas para o sul do continente. 

Nas áreas de reprodução de C. c. rufa, localizadas na tundra ártica canadense, a principal 

fonte de alimentação consiste em invertebrados terrestres e material vegetal. No restante do 

ano, em suas paradas e locais de invernada, se alimentam principalmente de invertebrados 

marinhos onde se especializaram em comer moluscos bivalves (Harrington 2001). Os 

principais bivalves consumidos pertencem aos gêneros Donax sp., Macoma sp., Mulinea sp., 

Mytilus sp., Myadora sp., Nucula sp. e Tellina sp. Essas aves também se alimentam de 

gastrópodes como os dos gêneros Hydrobia sp., Littorina sp., e Heleobia sp. Na Lagoa do Peixe 

o gastrópode mais consumido é Littoridina austrais (d’Orbigny,1835) (Niles et al. 2008). Além 

disso, em outros locais alguns crustáceos, larvas de insetos e ovos do caranguejo-ferradura 

(Limulus polyphemus) (Linnaeus, 1758) também são consumidos. (Morrison & Harrington 

1992; Clark et al. 1993; Harrington 1996; Harrington 2001) 

Os hábitos alimentares do C. c. rufa sugerem uma grande potencialidade para participar 

como hospedeiro definitivo ou intermediário de sistemas parasitários com transmissão trófica. 

Os trematódeos digenéticos utilizam as aves como seus hospedeiros definitivos, assim, nelas 

os encontramos na fase adulta, podendo ser encontrados em vários órgãos.  

O conhecimento sobre a helmintofauna de aves migratórias no Brasil pode ser 

considerado escasso em comparação com países que apresentam até uma menor diversidade de 

espécies, como Estados Unidos e Canadá.  Na América do Sul, pouco se sabe sobre helmintos 

de aves migratórias e a maior parte do histórico refere-se a registros taxonômicos em locais 

específicos (Cremonte 2001; Diaz et al. 2011).  

Alguns estudos foram realizados sobre helmintofauna de aves gênero Calidris (Tabela 

I). Alguns trabalhos foram realizados na América do Norte e outros na Argentina. Para o Brasil, 

os dados são escassos, quando se fala sobre aves do gênero Calidris.  
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Tabela I: Helmintos encontrados para o gênero Calidris. 

 

Hospedeiro Helminto Referência 

Calidris alpina Ascorhytis charadriformis (Young, 1949) Ching, 1990 
 Austrobilharzia penneri Short & Holliman, 1961 - 
 Cloacitrema michiganense McIntosh, 1938 Ching, 1990 

 Himasthla leptosorna (Creplin, 1829) Ching, 1990 

 Levinseniella gymnopocha Coil, 1956 Ching, 1990 

 Parorchis acanthus (Nicoll, 1906) Ching, 1990 

   
Calidris bardii Brachylecithum Shtrom, 1940 Capasso, 2019 
 Echinoparyphium Dietz, 1909 Capasso, 2019 

 Haematotrephus brasilianum Stossich, 1902 Capasso, 2019 

 Levinseniella cruzi Travassos, 1920 Capasso, 2019 

 Maritrema pichi Capasso, 2019 

 Notocotylus Diesing, 1839 Capasso, 2019 

 Odhneria odhneri Travassos, 1921 Capasso, 2019 

 Parorchis Nicoll, 1907 Capasso, 2019 

 Plagiorchis Lühe, 1899 Capasso, 2019 

 
Calidris  fuscicollis Maritrema formicae Diaz, Gilardoni & Cremonte 2011 Nunes Gomes et al. 2016 
 Meritrema sp Nunes Gomes et al. 2016 

 Notocotylus ralli Baylis 1936 Capasso, 2019 

 Parorchis Nicoll, 1907 Capasso, 2019 

 Paramonostomum fuscicollis Luhe, 1909 Nasir, Diaz & Guevara, 1970 

 Plagiorchis Lühe, 1899 

 
Capasso, 2019 

Calidris melanot Echinoparyphium speotyto Henry N. Buscher 
 Plagiorchis elegans Rudolphi, 1802 Ching, 1990 

 
Calidris farruginea Acanthoparyphium charadrii Yamaguti, 1939 Ching, 1990 

 

 

 

 

O estudo da ecologia dos parasitos é muito importante, uma vez que, por muitos anos, 

esses animais foram “esquecidos” e considerados por vários pesquisadores como seres com 

baixa relevância biológica e não importantes a nível de ecossistema (Lymbery 2005). É um 

grupo extremamente diverso, sendo ótimos bioindicadores ambientais e de um ambiente em 

equilíbrio trófico (Poulin and Morand 2000). 

A história de vida do hospedeiro é um fator importante ao analisarmos a sua 

helmintofauna, porque seus hábitos alimentares, seu modo de vida e habitat serão fundamentais 

para o desenvolvimento dos parasitos. E assim, podemos reconstruir o ciclo de vida do helminto 

e como ele chegou até o seu hospedeiro definitivo. Apesar do grupo dos helmintos ser um dos 
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mais diversos da natureza, são extremamente negligenciados pela ciência e pelo público de 

maneira geral, pois muitas vezes são lembrados com patogenias (Gómez and Nichols 2013). 

Estudos de helmintofauna requerem diversas análises, desde um estudo sobre o 

hospedeiro definitivo abordando aspectos ecológicos, comportamentais e principalmente 

alimentares, até o enfoque nos hospedeiros intermediários e seus hábitos, contextualizando 

todos esses aspectos focamos nos grupos dos helmintos, cada qual com a sua característica e 

ciclo de vida.  

Um helminto não pode viver sem o seu hospedeiro, que também precisa estar bem 

adaptado no seu habitat e estar bem fisiologicamente, formando assim uma rede de interações 

e conexões perfeitamente em sintonia. Se um desses fatores colapsa, o helminto sofrerá uma 

interferência negativa e com isso, perdemos biodiversidade desse grupo de organismos.  

Nos últimos anos ocorreu um aumento importante nos estudos relacionados à 

biodiversidade dos seres vivos, mas os parasitos, geralmente, recebem menos atenção, 

principalmente por serem animais pequenos e que vivem, em sua maioria, dentro de um 

hospedeiro. Na maioria das vezes, quando mencionados em trabalhos, são relacionados a 

ambientes sujos ou a doenças, causando a impressão de que esses parasitos são negativos. No 

entanto, as espécies de parasitos podem atuar como protagonistas na biodiversidade de muitos 

ecossistemas se reconhecido o seu papel regulador em muitas populações hospedeiras e a 

estruturação de suas comunidades (Luque 2008).  

 

Duas hipóteses foram elaboradas para este estudo: 1) Se os moluscos são importantes 

hospedeiros intermediários de digenéticos e constituem um item alimentar frequente para 

Calidris canutus rufa, então todos, ou a maioria, dos indivíduos estudados poderão hospedar 

alguma espécie de digenético; e 2) Se a saúde do hospedeiro é influenciada pela abundância de 

infecção dos digenéticos, então o nível de infecção afetará a massa corporal e o tamanho das 

aves. 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

OBJETIVOS 

 

- Identificar os trematódeos digenéticos encontrados em Calidris canutus rufa. 

- Determinar a prevalência, a intensidade média de infecção e a abundância média de 

infecção dos digenéticos. 

- Correlacionar o tamanho e o peso dos hospedeiros com a abundância de infecção dos 

digenéticos encontrados.  

- Correlacionar os hábitos alimentares de Calidris canutus rufa com a sua 

helmintofauna. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os 32 maçaricos-de-papo-vermelho (Calidris canutus rufa) (Figura 1), encontrados 

mortos na areia da praia do Farol da Solidão - Mostardas (Parque Nacional da Lagoa do Peixe), 

no estado do Rio Grande do Sul (RS), foram recolhidos, congelados e encaminhados ao 

Laboratório de Helmintologia do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul- UFRGS. 

 

 

Figura 1: Espécime adulto de Calidris canutus rufa. Fonte: Wiki aves 

      

O parque Nacional da Lagoa do Peixe, localizado nos municípios de Tavares, 

Mostardas e São José do Norte, é uma extensa planície costeira arenosa, situada entre o Oceano 

Atlântico e a Lagoa dos Patos. Sua paisagem é composta por mata de restinga, banhados, 

campos de dunas e lagoas de água doce e salobra. Possui 35 km de comprimento e tem como 

característica a presença de águas com baixas profundidades, o que o torna um local propício 

para a alimentação das aves. Se liga naturalmente ao mar no inverno, e no verão o 

bombeamento sustenta um influxo de água salgada (Figura 2). Assim, a lagoa possui uma 

grande e rica fauna de invertebrados durante o ano todo, tornando-se uma excelente fonte de 



7 
 

alimento para todas as aves migratórias que passam por ali durante seu percurso. Esse parque 

é um dos maiores locais de passagem de aves migratórias norte-americanas para o sul do 

continente.   

As aves foram submetidas à necropsia, onde os órgãos foram analisados 

individualmente e os helmintos processados e identificados. As técnicas de coleta e preparação 

dos endoparasitos, bem como a conservação do hospedeiro antes da necropsia seguem (Amato 

and Amato 2010). 

Cada maçarico-do-papo-vermelho analisado foi registrado em um formulário de 

necropsia, padronizado pelo Laboratório de Helmintologia, que contém informações referentes 

ao animal (sexo, peso e morfometria), dados sobre a coleta e as infrapopulações dos helmintos 

encontrados em cada órgão (Figura 3). Uma infrapopulação é considerada um conjunto de 

parasitos pertencentes à mesma espécie e que são encontrados no mesmo local de infecção 

(Bush et al 1997). Cada hospedeiro recebeu uma numeração conforme a coleção 

helmintológica do laboratório, enquanto os helmintos foram identificados com esse número, 

seguido pelo número da infrapopulação.  

Figura 2: Localização da região da Lagoa dos Peixes e Farol da Solidão. 
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As aves foram submetidas a uma incisão ventral na linha mediana do corpo, do início 

da traquéia até a cloaca, com tesoura de ponta fina (Figuras 4A e 4B). Os órgãos foram 

separados individualmente em cada placa de Petri, contendo solução salina fisiológica a 0,85% 

(Figura 4C). Os órgãos tubulares como traquéia, esôfago, proventrículo, moela, duodeno, 

jejuno-íleo, intestino grosso, cecos, cloaca e vesícula biliar foram abertos utilizando uma 

tesoura de ponta fina. Já os órgãos que não são tubulares como fígado, pulmão, coração, rins, 

baço, pâncreas, ovário/testículos foram dilacerados com o auxílio de pinças e agulhas 

histológicas. Quando necessário os órgãos foram lavados em água corrente utilizando peneiras 

de coleta com malha de 150 µm. Outras estruturas como olhos, narinas, boca e cavidade 

abdominal foram lavados com auxílio de um pincel e jatos de solução fisiológica salina 0,85%. 

O conteúdo da moela era triado, sempre que possível, à procura de partes de invertebrados que 

tivessem sido consumidos pelas aves. Calidris canutus rufa não apresenta dimorfismo sexual, 

portanto, a diferenciação do sexo foi feita durante a necropsia, pela observação dos testículos 

ou dos ovários em machos e fêmeas, respectivamente.  

Figura 3: Ficha de necropsia utilizada durante o exame das aves. 
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A triagem dos helmintos foi realizada, após a lavagem dos órgãos, com o auxílio de 

estereomicroscópio (Figura 4 D). Os helmintos foram colocados em solução salina fisiológica 

0,85% para realizar uma limpeza, e posteriormente, foram comprimidos entre lâmina e 

B 

. 

A 

C 
D 

Figura 4: Trabalho de laboratório. A e B: necropsia do maçarico-de-papo-vermelho. C: separação 

dos órgãos em placas de Petri para o processamento. D: Análise individual dos órgãos.  
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lamínula em uma placa de Petri contendo A.F.A. (álcool etílico 70ºGL 93 partes, formalina 

comercial (37 a 40%), 5 partes de ácido acético glacial- 2 partes). O tempo do processo de 

compressão variou entre 15 e 30 minutos, dependendo do tamanho e espessura do helminto. 

Logo após esse procedimento de compressão, para a fixação os digenéticos foram mantidos no 

A.F.A por 48h. Na sequência, para sua conservação, foram armazenados em etanol 70ºGL, até 

que fosse feita sua coloração (Amato and Amato, 2010). 

A coloração foi realizada com Hematoxilina Delafield, que oferece a vantagem de corar 

estruturas internas muito delicadas e pequenas e que são necessárias para a identificação dos 

helmintos. O processo de coloração realizado foi o regressivo (Amato and Amato 2010), onde 

o helminto é corado em excesso e diferenciado em álcool clorídrico (etanol 70º GL com 0,5% 

de ácido clorídrico) (Tabela 1). Após a coloração os helmintos foram clarificados em óleo de 

cedro e os espécimes foram montados individualmente em lâminas permanentes com Bálsamo 

do Canadá.   
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Tabela II: Bateria de coloração por hematoxilina Delafield 

Substância Processo Tempo 

Etanol 70° GL   15 min. 

Etanol 50° GL Hidratação 15 min. 

Etanol 30° GL   15 min. 

Água Destilada   15 min. 

Hematoxilina Coloração Tempo variável 

Água Destilada Regressiva Lavagem rápida 

Água de torneira ou amoniacal Oxidação 15 min. 

Etanol 30° GL   15 min. 

Etanol 50° GL Desidratação 15 min. 

Etanol 70°GL   15 min. 

Solução de HCL 0,5% Diferenciação Tempo variável 

Etanol 70° GL   15 min. 

Etanol 80° GL   15 min. 

Etanol 90°GL Desidratação 15 min. 

Etanol Absoluto I   15 min. 

Etanol Absoluto II   15 min 

Óleo de Cedro Clarificação Tempo variável 

 

 

Os trematódeos digenéticos foram identificados até a categoria de gênero com o auxílio 

das seguintes chaves dicotômicas: Yamaguti (1971), Gibson et al (2002), Jones et al (2005) e 

Bray et al (2008), e através de artigos publicados.  

Os índices parasitários de prevalência, intensidade média de infecção e abundância 

média foram avaliados de acordo com Bush et al (1997): 
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Prevalência (P): é um parâmetro expresso em porcentagem onde, o número de 

hospedeiros infectados por uma determinada espécie de parasitos é dividido pelo número de 

hospedeiros examinados. 

P= n° total de animais parasitados com a espécie X x 100 

n° total de animais examinados 

Intensidade média de infecção (IM): verificada através da divisão entre o número total de 

parasitos de uma mesma espécie dividido pelo número de hospedeiros infectados com este 

parasito.  

IM=     n° total de parasitos coletados da espécie x 

  n° total de hospedeiros positivos para a espécie 

Abundância média de infecção (AM): consiste no número total de indivíduos de uma espécie 

de parasitos dividido pelo número total de hospedeiros examinados, incluindo infectados e não 

infectados. 

AM=   n° total de parasitos da espécie x 

    n° total de hospedeiros examinados 

Os espécimes de digenéticos, montados em lâminas permanentes, foram medidos em 

microscópio óptico. Os dados morfométricos estão informados em micrometros (𝜇𝑚) e 

apareceram com os valores mínimos e máximos, assim como a média, desvio padrão e número 

de espécimes medidos para determinar cada caracteres. 

Os desenhos científicos serviram para evidenciar características externas e estruturas 

internas dos helmintos e foram realizados com o auxílio de um microscópio óptico Nikon E200 

com tubo de desenho acoplado. As fotomicrografias foram realizadas com microscópio Zeiss 

ScopeA1 que possui câmera fotográfica acoplada e as pranchas com os desenhos/imagens 

foram montadas e trabalhadas com a ajuda do programa Inskape. 
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Os testes estatísticos foram realizados no R utilizando modelo linear generalizado (R 

Development Core Team 2008). O GLM (função do R que executa modelos lineares 

generalizados) nos diz qual é o melhor modelo para explicar a relação entre as variáveis e se 

essa relação é estatisticamente significativa. Seguindo os padrões abaixo onde: 

 ΔAIC <2 - > evidências substanciais para o modelo.  

 3 > ΔAIC 7 - > menos suporte para o modelo.  

 ΔAIC > 10 - > o modelo é improvável.  

O ΔAIC mostra a diferença relativa entre o melhor modelo (valor de ΔAIC zero) e cada 

outro modelo do conjunto, a fim de constatar se a quantidade de digenéticos encontrados se 

relaciona com os parâmetros corporais do hospedeiro de forma estatisticamente significativa, 

utilizando a quantidade de digenéticos como variável fixa. Adicionalmente o modelo nulo foi 

utilizado como controle. 

 

 

Tabela III: Dados utilizados e sua representação no R 

Modelo Variáveis  Tipo  

glm1 peso + tamanho numérico 

glm2 peso numérico 

glm3 tamanho numérico 

glm4 Peso x tamanho numérico 

glm5 nulo numérico 
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RESULTADOS 

 

Taxonomia, descrição e resenha taxonômica dos helmintos 

 

Filo Platyhelminthes Gegenbaur, 1859 

              Superclasse Neodermata Ehlers, 1985 

  Classe Trematoda Rudolphi, 1808  

   Subclasse Digenea Carus, 1863  

    Superfamília Echinostomatoidea  

                                                           Família Echinostomatidae 

                                                                    Subfamilia Himasthlinae  

                                          

Himasthla Dietz, 1909 

Descrição: Baseado em 15 espécimes montados em lâminas permanentes. Corpo alongado 

medindo 1000 – 82,5 (657,3; 260,0; n=14) de comprimento e 580 – 260 (384,2; 99,2; n=14) de 

largura. Ventosa oral medindo 290 – 7,5 (80,4; 73,6; n=12) por 92,5 - 10 (67,1; 28,8; n=12). 

Colar de espinhos na parte anterior da cabeça. 23 espinhos medindo 12,5 - 10 (12,1; 0,94, n=7) 

por 35 - 30 (32,5; 2,0, 7). Acetábulo medindo 310 – 20 (206,6; 84,6; n=15) por 290 - 20 (212,6; 

87,1; n=15). Faringe medindo 780 - 7,5 (105,4; 225,9; n=11) por 580 - 5 (91,7; 163,8; n=11). 

Esôfago medindo 750 - 62,5 (374,7; 190,3; n=11) por 50 - 4 (22,1; 20,5; n=6). Cecos intestinais 

longos, com porções terminais recobertas pelas glândulas vitelogênicas. Bifurcam-se 

imediatamente antes do acetábulo, estendendo-se até a extremidade final do corpo. Testículos 

in tandem, na extremidade posterior do corpo. Testículo anterior medindo 580 - 30 (393,3; 

173,5; n=15) de comprimento por 310 - 20 (192,6; 84,0; n=15) de largura. Testículo posterior 

640 – 30 (331,3; 208,5; n=15) de comprimento e 270 - 30 (186,6; 76,2; n=15) de largura. Bolsa 

do cirro medindo 950 - 40 (382,3; 353,3; n=13) de comprimento e 770 – 10 (145,0; 190,2; 

n=14) de largura.  Poro genital mediano e pré-acetabular medindo 170 - 5 (28,2; 57,3; n=8) de 

comprimento por 320 - 5 (64,5; 107,8; n=8) de largura. Ovário liso, arredondado para oval 

medindo 230 - 120 (171,6; 41,1; n= 6) de comprimento por 260 - 7,5 (151,2; 113,3; n=6) de 
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largura. Oótipo situado imediatamente posterior ao ovário. Útero na região intercecal, pós-

acetabular e pré-ovariano, ventralmente a partir da bolsa do cirro. Vitelário lateral, estendendo-

se desde a bolsa do cirro até a extremidade posterior do corpo. Ovos medindo 310 - 5 (66,3; 

76,6; n=15) de comprimento por 210 - 5 (48,0; 56,1; n=15).  

 

Resenha taxonômica:  

Hospedeiro: Calidris canutus rufa (Maçarico-de-papo-vermelho) 

Localidade: Farol da Solidão- Mostardas (Lagoa do Peixe), RS 

Local de infecção: Jejuno-íleo posterior e anterior; intestino grosso. 

Prevalência: 7%  

Intensidade média de infecção: 82,95 helmintos/hospedeiros 

Abundância média de infecção: 0,67 helminto/hospedeiro 

Amplitude da intensidade de infecção: 1-1742 helminto/hospedeiro 

 

Comentários: 

Diversos gêneros representam os trematódeos digenéticos pertencentes à família 

Echinostomatidae. Dentre estes, Himasthla, descrito por Dietz, em 1909, baseado na espécie 

tipo Himasthla rhigedana Dietz 1909 (Adams and Martin 1963). Ao todo 27 espécies para o 

gênero Himasthla foram descritas até o presente momento, sendo que 25 delas estão presentes 

principalmente em aves marinhas (Diaz and Cremonte 2004), duas espécies foram encontradas 

em peixes e uma em humano, neste caso, provavelmente foi infecção acidental (Stunkard 

1960).  

No continente americano foram relatadas 14 espécies, sendo que três delas na América 

do Sul: Himasthla alincia Dietz, 1909 e Himasthla piscicola Stunkard, 1960 foram relatadas 

no Brasil (Travassos et al 1969) e Himasthla limnodromi Didyk & Burt, 1997, na Venezuela 

(Didyk and Burt 1997). A espécie Himasthla alincia teve sua primeira descrição para 
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hospedeiro Calidris pusilla no Brasil (Dietz 1909) e desde então foi relatada diversas outras 

espécies na América do Norte (Han, Whang and Chai 2009).  

 O gênero Himasthla é caracterizado morfologicamente por ter um corpo bastante 

alongado, por possuir uma coroa de espinhos, que podem, conforme a espécie, variar em 

tamanho e quantidade, na região anterior do corpo, e um vitelário de distribuição ampla. 

(Yamaguti 1971).    

  As características utilizadas para diferenciar as espécie dentro do gênero Himasthla são 

o número, tamanho e disposição dos espinhos na região anterior da cabeça, a extensão do 

vitelário em relação a bolsa do cirro e o tamanho dos ovos (Diaz and Cremonte 2004). As cinco 

espécies que possuem 31 espinhos (H. incisa, H. kusasigi, H. muehlensi e H. quissetensis) são 

distinguíveis entre si pela extensão do vitelário, que se estende anteriormente no final da bolsa 

do cirro (Stunkard 1938, 1960; Yamaguti 1939; Diaz and Cremonte 2004). H. alincia é mais 

parecida com a H. limnodromi (Didyk and Burt 1997), por que ambas as espécies possuem 31 

espinhos, uma longa bolsa do cirro e o vitelário começando posterior ao final da bolsa do cirro. 

Muitas medidas morfométricas dessas duas espécies se sobrepõem, porém, o tamanho corporal, 

o tamanho dos ovos e o cirro armado são características bastante distinguíveis entre elas (Didyk 

and Burt 1997). No entanto, há diversas opiniões sobre o número exato de espécies para o 

gênero e as características válidas para diferenciá-las (Stunkard 1960). 
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Figura 5: Diagrama incompleto de Himasthla sp. Ventosa oral (vo),  faringe 

(fr), esôfago (es), poro genital (pg), acetábulo (ac), bolsa do cirro (bc), cecos 

intestinais (ci), ovos (o), vitelário (vi), ovário (ov) e testículos (ts).  
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Figura 6: Fotomicrografia de Himasthla sp. A. Região anterior: Ventosa oral (vo), faringe (fr), 

esôfago (es), acetábulo (ac), bolsa do cirro (bc). B. Detalhe da região anterior: ventosa oral (vo), 

espinhos (es) e faringe (fr). C. Região posterior: Testículos (ts), ovário (ov), vitelário (vi) e ovos (o) 
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Filo Platyhelminthes Gegenbaur, 1859 

              Superclasse Neodermata Ehlers, 1985 

  Classe Trematoda Rudolphi, 1808 1931 

   Subclasse Digenea Carus, 1863  

                                                Superfamília Cycloeloidea Stossich, 1902 

                             Família Cyclocoelidae Stossich, 1902 

                                                                         Subfamilia Haematotrephinae Dollfus, 1948 

 

Haematotrephus sp.  

Descrição: Baseado em um (1) espécime montado em lâmina permanente. Corpo alongado, 

afilado posteriormente, medindo 1,2 mm de comprimento por 0,4 mm de largura. Ventosa oral 

e acetábulo ausente. Faringe bem desenvolvida medindo 190 de comprimento por 200 de 

largura. Cecos simples, unindo-se perto da extremidade posterior. Poro genital pós-faringe 

Testículos oval ou com formato irregular, diagonais, próximos um ao outro, na região posterior, 

antes da união dos cecos, formando um triângulo com o ovário.  Testículo anterior com 400 de 

comprimento por 520 de largura e testículo posterior medindo 520 por 440. Ovário liso, oval 

ligeiramente pré-testicular para a direita. Ovário medindo 350 de comprimento por 400 de 

largura. Vitelário distribuído ao longo dos cecos, do nível da bifurcação dos cecos até próximo 

a extremidade posterior, não unindo na região posterior. Útero bastante extenso, com diversas 

alças. Ovos presentes nas alças uterinas, medindo 67,5 de comprimento por 127,5 largura.   

 

Resenha taxonômica:  

Hospedeiro: Calidris canutus rufa (Maçarico-de-papo-vermelho) 

Localidade: Farol da Solidão- Mostardas (Lagoa do Peixe) (RS) 

Local de infecção: Sacos aéreos  
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Prevalência: 3,22% 

Intensidade média de infecção: 1 helminto/hospedeiro 

Abundância média de infecção: 0,03 helminto/hospedeiro 

Amplitude da intensidade de infecção: 1 helminto/hospedeiro 

 

Comentários:  

A família Cyclocoelidae Stossich, 1902, é a maior e mais problemática família da 

superfamília Cyclocoeloidea. Existem mais de 50 gêneros, tribos, subfamílias e famílias que 

são incluídas na organização sistemática da família Cyclocoelidae.  

Yamaguti (1971), reorganizou três subfamílias para Cyclocoelidae: Cyclocoelinae 

Stossich, 1902; Promptenovinae Yamaguti 1971 e Typhlocoelinae Harrah (1922) e incluiu 

Haematotrephus Stossich 1902 em Cyclocoelinae. Outros três gêneros foram listados por 

Yamaguti (1971) em Cyclocoelinae, que são semelhantes a Haematotrephus por possuírem o 

ovário pré-testicular, vitelário que não é unido posteriormente e poro genital pós-faringe: 

Corpopyrum Witenberg 1923; Haematoprimum Witenberg 1923; e Wardianum Witenberg 

1923. Alguns autores como Lal (1939), Macko and Feige (1960), e Kanev et al (2002) 

consideram esses gêneros como sinônimos de Haematotrephus.  

Em uma recente chave para Cyclocoelidae, Kanev et al (2002) reorganizou três 

subfamílias: Cyclocoelinae com ovário intertesticular; Ophthalmophaginae onde o ovário é 

pós-testicular e Haematotrephinae onde o ovário pode variar entre pré-testicular ou ser oposto 

ao testículo anterior. Três gêneros são listados para Haematotrephinae: Haematotrephus 

Stossich, 1902, onde o vitelário não é unido na região posterior e o poro genital é pós-faringe. 

Neohaematotrephus Kanev et al 2002 onde o vitelário é unido na região posterior e o poro 

genital é pré-faringe e Uvitellina Witenberg 1923, onde o vitelário é unido posteriormente e o 

poro genital é pós-faringe.  

Nove espécies de Haematotrephus foram listadas (Yamaguti 1971): H. lanceolatum 

(Weld 1858), espécie-tipo que foi descrita por Weld (1858) como Monostomum lanceolatum 

(Weld 1858) da cavidade abdominal de Himantopus himantopus (Linnaeus, 1758) da Sibéria. 

H. adelphus Johnston 1917 que foi descrita por Johnston (1971), da cavidade abdominal de 

Himantopus leucocephalus Gould, 1837 do sul da Austrália. H. consimile Nicoll 1914 que foi 
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descrito por Nicoll (1914) como Haematotrephus consimilis Nicoll 1914 da cavidade torácica 

de Vanellus spinosus (Linnaeus, 1758) proveniente da Austrália. H. dollfusi Tseng, 1930 

descrito como Cyclocoelum (Uvitellina) dollfusi por Tseng (1930), também da cavidade 

abdominal de espécies Vanellus cinereus (Blyth, 1842) da China. H. facioi Brenes & Arroyo 

1962 descrito como Cyclocoelum (Haematotrephus) facioi por Brenes and Arroyo (1962), foi 

encontrado nos sacos aéreos Jacana spinosa spinosa (Linnaeus, 1758) da Costa Rica. H. 

inflatocoelum Oshmarin 1963 foi descrito por Oshmarin (1963), nos sacos aéreos de 

Charadrius hiaticula (Linnaeus, 1758) encontrado na Rússia. H. lobivanelli Gupta, 1958 

descrito por Gupta (1958) nos sacos aéreos de Vanellus indicus (Boddaert, 1783) da Índia. H. 

nittanyense (Zeliff 1946) descrito por Zeliff (1946), encontrada nos sacos aéreos de Tringa 

solitaria solitaria Wilson, 1813 de origem dos Estados Unidos. E por fim, H. simile Stossich, 

1902 descrito por Stossich (1902) da cavidade abdominal de Himantopus himantopus Vieillot, 

1817 do Egito.  

Dronen et al (2008), relataram que houve apenas 5 registros de espécies da família 

Cyclocoelidae, para as espécies de aves Tringa flavipes (Gmelin, 1789) no Hemisfério 

Ocidental: Cyclocoelum mutabile (Zeeder, 1800) registrada no Brasil por Fernandes (1976); 

Cyclocoelum phasidi Stunkard, 1929, também para o Brasil por Fernandes (1976); 

Haematotrephus nittanyense (Zeliff, 1946) registrado no norte e sul da América por Yamaguti 

(1971); Haematotrephus halli (Harrah, 1922) registrado nos Estados Unidos da América por 

Harrah (1922) e Haematotrephus brasilianum (Stossich, 1902) registrado no Brasil por Dubois 

(1959).  

A subfamília Haematotrephinae Dollfus, 1948 possui testículos em formato oval ou 

irregular, próximo um ao outro, dentro da união dos cecos na região posterior, formando um 

triângulo com o ovário. O poro genital é uma estrutura que pode ser pré ou pós faringe, 

dependendo do gênero de estudo. No caso do Haematotrephus o poro genital está localizado 

pós-faringe, o ovário é pré-testicular, submediano e oposto ao testículo anterior, o vitelário é 

ventral e lateral aos cecos e não se unem na região posterior e as alças uterinas bem 

desenvolvidas, extracecais e podendo ultrapassar o vitelário em algumas regiões.   

Haematotrephus Stossich, 1902, foi encontrado nos sacos aéreos de aves pertencentes 

a ordem Charadriiformes. Suas gônadas são arranjadas a formarem um triângulo, próximo a 

região de união dos cecos, localizados posteriormente.  

Ainda existe muita dificuldade e confusão na separação de gêneros e espécies (Dronen 

et al 2008). Dronen and Blend (2007) ressaltam que a maioria das medidas utilizadas para 

identificar espécies, tem grandes alterações e a maioria das espécies de um gênero é muito 
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semelhante na aparência geral, o que dificulta na diferença dos caracteres. Esses autores 

também relatam que helmintos pertencentes a esse grupo ocorrem, frequentemente, em baixos 

números de espécimes e muitas descrições ocorrem com um baixo número de amostras.   
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Figura 7: Diagrama incompleto de Haematotrephus sp. 

Faringe (fr), cecos intestinais (ci), útero (ut), vitelário (vi), 

ovário (ov) e testículos (ts).  
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Figura 8: Fotomicrografia Haematotrephus sp. A. Região anterior: faringe (fr), cecos intestinais (ci), vitelário (vi) e útero 

(ut).   B. Região posterior: ovário (ov) e testículos (ts).   
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Família Eucotylidae Cohn, 1904 

                      Subfamilia Tanaisiinae Freitas, 1951 

 

Tanaisia sp.  

Descrição: Baseados em 3 espécimes montados em lâminas permanentes. Corpo alongado 

linguiforme, achatado medindo 460 de comprimento e 600 de largura. Ventosa oral subterminal 

medindo 210 - 175 (195; 18,0; n=3) de comprimento por 240 - 70 (161,6; 85,7; n= 3) de 

largura. Acetábulo ausente. Faringe musculosa e presente medindo 65,7 - 10 (38,7; 40,6; n=3) 

de comprimento por 75 - 17,5 (46,2; 40,6; n=3) de largura. Esôfago curto. Cecos longos unindo-

se posteriormente. Testículos intracecais, diagonais e levemente lobado. Testículo anterior 

medindo 360 - 250 (305; 77,7; n=3) de comprimento por 250 - 200 (225; 35,3; n=3) de largura. 

Testículo posterior medindo 240 - 40 (140; 141,4; n=3) de comprimento por 240 -170 (205; 

49,5; n=3) de largura. Bolsa do cirro ausente. Ovário pré testicular, mediano e intracecal, 

medindo 230 (n=1) de comprimento por 330 (n=1) de largura. Útero bastante longo, intracecal. 

Vitelário somente pós-ovariano, medindo 220 (n=1) de comprimento. Ovos amarronzados 

medindo 35 (n=1) de comprimento por 12,5 (n=1) de largura.  

 

Resenha taxonômica:  

Hospedeiro: Calidris canutus rufa (Maçarico-de-papo-vermelho) 

Localidade: Farol da Solidão- Mostardas (Lagoa do Peixe) (RS) 

Local de infecção: Rins 

Prevalência: 6,45% 

Intensidade média de infecção: 9 helmintos/hospedeiro 

Abundância média de infecção: 0,06 helmintos/hospedeiro 

Amplitude da intensidade de infecção: 1-18 helminto/hospedeiro 
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Comentários:  

A família Eucotylidae foi descrita por Cohn 1904, quando estudou os espécimes de 

Monostomum nephriticum Mehls & Creplin 1846, que foram encontrados nos rins da ave 

Colymbus arcticus Linnaeus, 1758. Cohn transferiu a espécie para o novo gênero denominado 

Eucotyle. Essa família é encontrada no sistema urinário (rins e canais urinários) de aves 

aquáticas (Kanev et al 2002). Vários autores, como Skrjabin (1924), Freitas (1951) e Yamaguti 

(1971), apresentam diversas classificações para a família. Eucotylidae está dividida em duas 

subfamílias, sendo elas Eucotylinae Skrjabin, 1924 e Tanaisiinae Freitas, 1951. Essas duas 

subfamílias se diferenciam pela presença de um alargamento cervical em forma de triângulo 

ou cone, posição dos testículos em relação aos cecos, presença de ciclocele e presença da bolsa 

do cirro.  

Para a subfamília Tanaisiinae são propostos 3 gêneros: Tanaisia Skrjabin, 1924; 

Paratanaisia Freitas, 1959 e Tamerlania Skrjabin, 1924 (Kanev et al 2002). Skrjabin (1924), 

separou os gêneros Tanaisia e Tamerlania, pela presença e ausência de esôfago, 

respectivamente; pela forma dos testículos, onde Tanaisia possui testículos lobados e 

Tamerlania não lobados e a posição que as gônadas ocupam, que em Tanaisia são em diagonais 

e em Tamerlania no mesmo nível.  

Muitos trabalhos descreveram sobre a diferença dessas duas espécies, entretanto, e 

Freitas (1959), conclui que o esôfago não seria uma boa característica para diferenciar esses 

dois gêneros, pois muitos autores em outros trabalhos relacionam a presença ou ausência do 

esôfago em qualquer uma das duas espécies. Penner (1939) afirma que Tanaisia e Tamerlania 

são gêneros extremamente relacionados. O gênero Tanaisia. compreende um grande número 

de digenéticos que são encontrados no sistema urinário de aves, de diferentes regiões 

biogeográficas (Lunaschi et al. 2015). Sua morfologia é bastante uniforme e dificilmente se 

distinguem entre si.  

Freitas (1951) descreveu 13 espécies de Tanaisia que foram encontradas em aves 

neotropicais, destas 11 espécies permanecem válidas (Freitas 1959; Kanev et al. 2002). Além 

dessas, outras 4 espécies foram descritas para a região neotropical, sendo elas T. serrata da 

Argentina. Tanaisia winteri Brenes e Arroyo, 1962 e Tanaisia freitasi Brenes e Arroyo 1962) 

que foram encontradas na Costa Rica, e por fim, Tanaisia angusta do Brasil (Szidat 1961; 

Brenes e Arroyo 1962). 

A diagnose feita por Freitas (1951) para o gênero Tanaisia. inclui especialmente 

testículos em tandem, diagonal ou simétricos. Já Kanev et al (2002), caracteriza o gênero com 
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os testículos em tandem ou diagonais, que acabam sendo diferentes das outras subfamílias com 

organização semelhante. Além disso, o gênero também se distingue dos outros pela extensão 

das glândulas vitelogênicas, onde o gênero de Tanaisia possui essas glândulas somente na 

região pós-ovarianas (Lunaschi et al. 2015). 

Um total de 16 espécies de Tanaisia. parasitam diversas ordens de aves: Passeriformes, 

Charadriiformes, Strigiformes, Galliformes, Gruiformes, Cuculiformes e Columbiformes da 

região Neotropical. Tanaisia dubia foi encontrada particularmente em Tringa melanoleuca.  
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Figura 9: Diagrama incompleto do gênero Tanaisia sp. Ventosa oral (vo), 

faringe (fr), cecos intestinais (ci), ovário (ov), testículos (ts) e vitelário (vi). 
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Figura 10: Fotomicrografia  Tanaisia sp. A. Indivíduo adulto, ventosa oral (vo), faringe (fr), 

testículos (ts). B. Detalhe da região anterior, ventosa oral (vo), faringe (fr) e ovos (o). C. Detalhe 

dos órgãos reprodutores, ovário (ov) e testículos (ts).    
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Filo Platyhelminthes Gegenbaur, 1859 

              Superclasse Neodermata Ehlers, 1985 

  Classe Trematoda Rudolphi, 1808 1931 

   Subclasse Digenea Carus, 1863  

                                                 Superfamilia  

                           Família Microphallidae Ward, 1901 

                                                                    Subfamilia Levinseniellinae Stiles e Hassall, 1901 

 

Levinseniella sp.  

Descrição: Baseado em 4 espécimes montados em lâminas permanentes.  Corpo pequeno em 

formato linguiforme, medindo 650 - 450 (550; 91,2; n=4) de comprimento por 100 - 80 (95; 

10,0; n= 4) de largura. Ventosa oral situado na parte anterior do corpo, bem desenvolvida, 

medindo 50 - 25 (40; 13,2; n=3) de comprimento por 32,5 - 32,5 (32,5;0; n=2) de largura. 

Faringe muscular, bem desenvolvida medindo 37,5 - 25 (28,1; 6,2; n=4) de comprimento por 

25- 15 (21,6; 5,7; n=3) de largura. Esôfago longo, medindo 175 - 100 (133,3; 38,2; n= 3) de 

comprimento. O esôfago bifurca-se formando os cecos intestinais que se estendem 

posteriormente para as margens laterais no nível do acetábulo. Acetábulo arredondado, menor 

do que a ventosa oral, medindo 50 - 32,5 (44,37; 8,26; n= 4) de comprimento por 55 - 25 (41,25; 

12,99; n= 4) de largura.  

 

Resenha taxonômica:  

Hospedeiro: Calidris canutus rufa (Maçarico-de-papo-vermelho) 

Localidade: Farol da Solidão- Mostardas (Lagoa do Peixe) (RS) 

Local de infecção: Cecos e intestino grosso 

Prevalência: 19,35% 
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Intensidade média de infecção: 8,83 helmintos/por hospedeiro 

Abundância média de infecção: 0,19 helminto/hospedeiro 

Amplitude da intensidade de infecção: 1-53 helminto/hospedeiro 

 

Comentários:  

 A família Microphallidae Ward, 1901 é uma família de espécimes de helmintos que são 

encontrados basicamente no sistema digestivo de vertebrados, principalmente em espécies de 

aves marinhas. Stossich (1899) ao revisar o gênero Brachycoelium, estabeleceu um novo 

gênero Levinsenia.  

Jagerskiold (1907), descreveu Levinseniella propinqua e L. pelucida e mais tarde 

descreveu L. brachysoma. Travassos (1921) estabeleceu que a família Microphallidae é distinta 

da Heterophyidae e descreveu as seguintes espécies L. cruzi, L. jagerskioldi e L. simillimus. 

Prince (1934), descreveu a espécie L. minuta e Yamaguti (1934) descreveu L. squatarola.  

O gênero Levinseniella possui mais de 40 espécies descritas e todas elas parasitam aves 

e seu 2º hospedeiro intermediário é geralmente um crustáceo, como os anfípodos e isópodos 

registrados por Heard and Kinsella (1995) como hospedeiros intermediários.  

Na América do Sul, somente três espécies foram reportadas, Levinseniella cruzi em 

Anas bahamensis Linnaeus, 1758 no Brasil; Levinseniella anenteron Szidat, 1964 em Larus 

marinus dominicanus Lichtenstein, 1823 na Argentina e L. venezuelensis em Calidris pusilla 

(Linnaeus, 1766) na Venezuela (Díaz et al. 2015). 

Geralmente a morfologia dos adultos não varia, tendo características bem marcantes, 

como seu tamanho pequeno de corpo, ventosas pequenas, trato digestivo também pequeno com 

cecos bifurcados que raramente, se estendem além da região posterior do acetábulo. Ovário 

sempre pré-testicular, em oposição ao poro genital.  
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Figura 11: Diagrama de incompleto 

Levinseniella sp. Ventosa oral (vo), faringe 

(fr), esôfago (es), cecos intestinais (ci), 

acetábulo (ac) e ovos (o).  
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Figura 12: Fotomicrografia Levinseniella sp. A. Detalhe da região anterior: Ventosa oral (vo), 

faringe (fr), esôfago (es). B. Detalhe da região posterior: Acetábulo (ac) e útero (ut).  
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Análise dos parâmetros ecológicos e resultados estatísticos: 

 

Dos 29 Calidris canutus rufa que foram analisados, 27 (93,1%) apresentavam pelo 

menos uma espécie de digenético. Um total de 1.814 digenéticos foram coletados, 

representando uma intensidade de infecção média de 86,38 helmintos/hospedeiro. Himasthla 

foi o gênero mais representativo dentre os digenéticos que compõem a helmintofauna de C. c. 

rufa (Tabela IV).  

 

Tabela IV: Prevalência, intensidade média, abundância média e amplitude de infecção de digenéticos 

no Calidris canutus rufa. 

Genêros  
Prevalência 

% 

Intensidade 

média 

 

Abundância 

 Média 

 

Amplitude de 

infecção 

     

Himasthla sp 68,96 82,95 0,67 1- 1742 

Levinseniella sp 13,8 8,83 0,19 1-53 

Tanaisia sp 6,89 9 0,06 1-18 

Haematotrephus sp 3,44 1 0,03 1-1 

 

 

Conforme a análise realizada, não houve relação entre os parâmetros corporais e a 

abundância de digenéticos (Tabela V). O melhor modelo foi o nulo (ΔAIC=0 e valor p <0,05) 

que demonstra que não existe relação entre os parâmetros corporais do hospedeiro e a 

quantidade de digenéticos presentes.   

 

   

Tabela V: Resultados dos modelos lineares generalizados. 

Modelo AIC ΔAIC Valor P 

glm5 284,03 0,00      0.0431 

glm3 286,57 2,55      0.641 

glm2 286,67 2,65      0.719 

glm1 289,53 5,5      0.619 

glm4 293,08 9,05      0.814 
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DISCUSSÃO 

 

Muitas espécies de helmintos possuem ciclos de vida complexos e requerem um ou 

mais hospedeiros intermediários para concluir seu ciclo de vida. Trematódeos digenéticos para 

chegarem a fase adulta precisam, obrigatoriamente, de um molusco como seu hospedeiro 

intermediário. O estudo de digenéticos e o seus ciclos de vida, associados aos organismos 

marinhos de zonas costeiras, é muito importante, pois é onde ocorre a infecção dos moluscos 

por digenéticos (Galaktionov and Skirnisson 2000; Hechinger et al 2008).   

Os parasitos que são troficamente transmitidos dependem da predação de seus 

hospedeiros intermediários para infectar os hospedeiros definitivos (Thieltges et al 2013). 

Assim, a predação e transmissão estão fortemente ligadas e a partir do ponto de vista do 

predador, quanto maior a sua diversidade na dieta, maior a probabilidade de consumir uma 

grande variedade de parasitos. A diversidade de trematódeos descrita em hospedeiros 

vertebrados é cerca de 18.000 espécies (Cribb et al. 2001; Bartoli and Gibson 2007), porém o 

número de ciclos de vida conhecidos é significativamente menor, em torno de 1.350. Muitos 

estágios larvais e hospedeiros intermediários de várias famílias e gêneros permanecem 

desconhecidos (Yamaguti 1971; Cribb et al. 2003).  

A dieta de Calidris canutus rufa é variada, sendo baseada principalmente em moluscos 

(bivalves e gastrópodes). Porém, também consome artrópodes, poliquetos, anfípodos e ovos de 

Limulus polyphemus (carangueijo-ferradura) (Niles et al 2008). Toda essa variedade em sua 

alimentação está relacionada com a riqueza de digenéticos encontrada nesse estudo. 

Comprovando assim a primeira hipótese desse trabalho. Já que a 93,1% das aves estavam 

parasitadas com ao menos uma espécie de digenético.   

O maçarico-de-papo-vermelho em sua trajetória migratória tem contato com diversos 

tipos de ambientes. Ambientes onde a vegetação é composta por musgos e líquens, como na 

região da tundra no Ártico, e ambientes de regiões costeiras que possuem contato com ambiente 

aquático e os seus diferentes tipos de água, tanto doce quanto salgada, como no caso da região 

da Lagoa do Peixe. Essa interação com diferentes ambientes, faz aumentar a exposição a um 

maior número de parasitos, pois a fauna parasitária pode diferenciar-se em ambientes marinhos 

e de água doce (Zander and Reimer 2002). Assim, aves que tem dietas variadas (onívoras), 

como o maçarico-de-papo-vermelho, podem abrigar significativamente mais espécies de 

parasitos do aves que possuem somente uma fonte exclusiva de dieta.  

A comunidade de digenéticos encontrada no Calidris canutus rufa, aparentemente se 

difere das demais no mesmo gênero encontradas na literatura. Alguns autores como, Lunaschi 
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et al. (2007) realizaram um trabalho de Checklist de espécies de digenéticos parasitando aves 

da Argentina. Nesse trabalho, Calidris c. rufa foi citado uma vez, e com uma única espécie de 

digenético Bartolius pierrei Cremonte, 2001 da família Gymnophallidae. No presente estudo, 

não foi encontrado nenhum digenético pertencente a este gênero. Porém, outras espécies 

encontradas nesse estudo foram relatadas pelos pesquisadores. Como a espécie Himasthla 

escamosa que tinha como seu hospedeiro definitivo Larus dominicanus Lichtenstein, 1823. O 

gênero Levinseniella com duas espécies: L. cruzi parasitando Rollandia rolland chilensis 

(Quoy & Gaimard, 1824), Himantopus melanurus Vieillot, 1817 e Vanellus chilensis 

lampronotus (Molina, 1782) e a outra espécie, L. (Monarrhenos) anenteron parasitando a 

espécie Larus dominicanus. 

Ching (1990) realizou um trabalho sobre a helmintofauna de Calidris alba (Pallas, 

1764) na Califórnia. Examinou 27 aves e registrou 17 espécies de helmintos. Seis espécies de 

digenéticos: Ascorhytis charadriforrnis Young 1949, Austrohilharzia penneri Short and 

Holliman 1961; Cloacirrcma michiganense McIntosh 1938, Himasthfa leptosorna (Creplin, 

1829) Levinseniella gymnopocha Coil, 1956, Parorcills acanthus (Nicoll, 1906). Dois dos 

gêneros encontrados no presente estudo (Himasthla e Levinseniella) também foram registrados 

para C. alba por Ching (1990). 

O trabalho feito por Capasso (2019) foi a identificação da helmintofauna C. bairdii 

(n=44) e C. fuscicollis (n=50). Foram encontrados 7 gêneros de digenéticos, onde os gêneros 

Plagiorchis e Parorchis foram relatados em ambas as espécies de Calidris sp. O gênero 

Brachylecithum sp. foi relatado somente para a espécie de C. fuscicollis. Para a espécie de 

Calidris bairdii foram encontrados os gêneros Maritrema, Notocotylus, Odhneria e 

Stephanoprora. Nenhum desses gêneros de digenéticos foi encontrado no presente estudo.  

Essas diferenças encontradas entre as espécies de digenéticos nas aves pertencentes ao 

gênero Calidris se devem ao fato de que, cada espécie hospedeira possui um hábito de vida, 

uma dieta e diferentes locais de migração. Todos esses fatores podem influenciar na riqueza da 

fauna helmintológica encontrada para cada espécie de maçarico-de-papo-vermelho.   

Neste trabalho também foram realizadas análises entre o tamanho corporal e o peso das 

aves com a quantidade de digenéticos encontrados. Alguns autores (Kamiya et al. 2014) 

também realizaram essas comparações e relatam que o tamanho do corpo do hospedeiro tende 

a ser geralmente correlacionado positivamente com a riqueza de espécies de parasitos. No 

presente estudo não foi encontrado resultado estatisticamente significativo para essa análise.  
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Gutierrez et al (2017) descreve que a riqueza de espécies de trematódeos aumentou com 

a massa corporal do hospedeiro. Ele conclui que hospedeiros generalistas possuem maior 

riqueza de espécies de helmintos do que hospedeiros especialistas.   

Segundo Gregory (1990) a riqueza de helmintos das aves varia conforme o tamanho 

corporal do hospedeiro, o tamanho da área geográfica, habitats e filogenia. Os principais fatores 

determinantes para a fauna parasitária são: a dieta do hospedeiro, pela ingestão de hospedeiros 

intermediários; a longevidade do hospedeiro vertebrado, permitindo a acumulação de espécies 

de parasitos; o hábito migratório e o tamanho corporal dos hospedeiros. Outros autores Weber 

and Stilianakis (2007); Piersma (2011); Hasselquist et al (2007) dizem que as demandas 

energéticas e fisiológicas das aves em migração podem diminuir o sistema imunológico e 

assim, aumentar a suscetibilidade para os parasitos. Aves que são migratórias interagem com 

diversos nichos ecológicos, se expondo a uma maior diversidade de parasitos.  

Portanto, a abundância e diversidade do hospedeiro poderão influenciar na quantidade 

e diversidade de espécies de parasitos Hechinger and Lafferty (2005). Assim, as aves 

migratórias como hospedeiros definitivos, devem ser frequentemente mais infectadas por 

diversos tipos de digenéticos, principalmente em áreas onde sua alimentação, baseada por 

moluscos, é mais abundante e diversa.   

Parasitos são bons indicadores de estresse ambiental, estruturação de redes tróficas e 

biodiversidade (Lafferty 1997, Marcogliese and Cone 1997, Lafferty et al 2006). E a alta 

diversidade de parasitos é um indicador de ecossistema saudável, pois o ambiente tem as 

condições favoráveis para promover os ciclos de vida para os digenéticos (Lafferty 1997). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo sobre os digenéticos presentes no Calidris canutus rufa permite 

elencar algumas conclusões: 

 

 Foram encontrados 4 gêneros de digenéticos: Himasthla, Levinseniella, Tanaisia e 

Haematotrephus.  

 O gênero mais prevalente foi Himasthla, com 68,96%. O segundo mais prevalente foi 

Levinseniella, com 13,8%. O terceiro foi Tanaisia com 6,89%. E o menos prevalente foi 

Haematotrephus com 3,44%.  

 Não se encontra presente na literatura, trabalhos sobre a helmintofauna de Calidris 

canutus rufa. 

 Não houve uma correlação entre o tamanho das aves com a quantidade de digenéticos 

encontrados. 

 Não houve correlação entre o peso das aves com a quantidade de digenéticos. 

 A presença de digenéticos está relacionada com a sua dieta baseada em moluscos.  
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